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Esta é uma história baseada em fatos reais. Por motivos de confidencialidade, modificaram-se os nomes das pessoas envolvidas nela, assim como os lugares e a maior parte dos diálogos são recriações fictícias. Também foram alteradas as datas e alguns pequenos detalhes da investigação.


I

O corpo sem vida da jovem Sarah Brown foi encontrado na manhã do sábado, 8 de março, por um grupo de busca composto por estudantes da universidade de Northern Iowa e vizinhos que tinham se apresentado de maneira voluntária para dar uma mão. Foram criados vários grupos, cada um dirigido por um oficial da polícia local de Cedar Falls, e um deles tinha demorado um pouco para encontrar o cadáver.

Sarah Brown estava deitada no meio do bosque, localizado na zona sul do campus, muito perto dos apartamentos para estudantes Hillside e de Jennings Drive. Ela parecia descansar deitada de barriga para cima. Se não fosse um cadáver a imagem era quase idílica: uma bela jovem de cabelos loiros e olhos claros recostada na grama enquanto contempla o céu através das copas das árvores em uma manhã clara de inverno. 

O corpo não apresentava sinais de violência ou força, parecia que tinha sido transportado até lá e tinha sido deixado com carinho sobre a grama coberta pela geada. Mas um ferimento a bala de pequeno calibre na sua têmpora esquerda, do qual surgia um filete de sangue seco, indicava que a cena não era aquela de um momento sonhado de relaxamento; pelo contrário, tratava-se da cena de um crime atroz. 

Um legista esforçava-se em tirar todas as fotos possíveis do cadáver, de todos os ângulos e distâncias imagináveis. Ele fazia isto com a frieza de quem está acostumado com este tipo de trabalho. Gordon Stevens, detetive do Escritório do Xerife do condado de Black Hawk, localizado na cidade vizinha Waterloo, o contemplava abstraído, evitando assim ter que voltar a olhar para os olhos abertos de Sarah Brown. Ele não estava habituado com um crime tão horrível e sentia suas entranhas agitadas e uma dor semelhante àquela provocada por um soco na boca do estômago. Quem poderia ter feito isto? Waterloo, Cedar Falls, todo o maldito condado de Black Hawk era um lugar pacífico onde a pior coisa que poderia acontecer a alguém é que roubassem a bicicleta que tinham deixado sem cadeado na porta de um supermercado, pensou o detetive com raiva.

— Como você está? — perguntou-lhe Karen, da polícia local, a quem conhecia de vários cursos de formação, nos quais eles tinham se encontrado.

Brown virou bruscamente, pois tinha sido arrancado dos seus devaneios e quase tinha esquecido onde estava.

— Ah, Karen, é você. Desculpe, eu não a tinha visto...

— Eu o assustei?

— Bom, não sei. Acho que desde que cheguei a este lugar estou um pouco apavorado. 

— Parece mentira...

O detetive dirigiu seus olhos até o cordão policial que cercava a área. Ao lado da fita amarela já se amontoavam alguns fotógrafos da imprensa, vizinhos e uma boa quantidade de estudantes, alguns dos quais choravam consternados, abraçando seus companheiros.

— Sim, parece mentira. 

— Pode ser um suicídio? — Karen questionou, gaguejando ligeiramente.

— Duvido. Têmpora esquerda, não há vestígio da arma e parece que o cadáver foi trazido até esta área. Mas não sabemos ainda se era canhota, se algum insensível foi capaz de estar com a arma e se, por incrível que pareça, ficou nesta posição depois de arrebentar o cérebro.

— Calma, Gordon.

— Não estou calmo, Karen, sinto muito. E algo me diz que a pessoa que fez isto não apenas destruiu a vida de uma jovem com todo o futuro pela frente, também ferrou a todos nós para sempre.


II

Sarah Brown foi vista pela última vez com vida na manhã de quinta-feira, 6 de março. Ela tinha ficado de ir fazer compras em Waterloo com suas duas melhores amigas, Belinda Myers e Carol Weight. As três se conheciam fazia muitos anos, pois eram provenientes de Sheldon, uma cidade localizada a pouco mais de 300 quilômetros de Cedar Falls e tinham estudados juntas no ensino médio. 

Sarah acompanhou Carol até o estacionamento dos apartamentos para estudantes Prime Falls, onde as três amigas moravam, mas desculpou-se e pediu que a esperassem porque tinha deixado a bolsa esquecida no quarto. Carol ficou no seu carro até que Belinda apareceu, que tinha chegado quinze minutos atrasada. Ao final de meia hora esperando, ambas consideraram que havia se passado muito tempo e que, com certeza, Sarah tinha se encontrado com algum amigo ou com seu namorado, Mark Walton, também natural de Sheldon e que estudava na mesma universidade, graças a uma bolsa de estudos para atletas; de modo que decidiram ir sem ela e continuar como planejado. 

Quando Belinda e Carol retornaram, já de noite, aos apartamentos Prime Falls, descobriram que ninguém tinha tido notícias de Sarah, nem mesmo seu namorado Mark. Todos pensavam que ela estava com elas, passando um dia fantástico em Waterloo. Imediatamente, os alarmes soaram e começaram a procurá-la pela residência e pelos lugares mais frequentados do campus, sem sucesso.

Desesperados, os amigos telefonaram para os pais de Sarah, que continuavam morando em Sheldon e descobriram que eles não tinham falado com ela desde o início da manhã daquela quinta-feira, quando ela telefonou para contar seus planos para o dia. Sem hesitar, os pais pegaram o carro e no final do dia apresentaram-se no escritório da polícia local de Cedar Falls para registrar uma ocorrência de pessoa desaparecida. 

A polícia informou aos familiares que por se tratar de uma adulta não poderiam iniciar a busca até que fossem transcorridas 24 horas do desaparecimento, de modo que eles e alguns amigos de Sarah se organizaram e estiveram procurando por ela pelo campus até as primeiras horas da sexta-feira. Não obtiveram nenhum resultado, parecia como se a terra tivesse engolido a pobre jovem.

Ao meio-dia da sexta-feira, 7 de março, a polícia local pode iniciar a investigação do desaparecimento de Sarah. Eles interrogaram as suas duas melhores amigas, Belinda e Carol e seu namorado, Mark. Também interrogaram outros estudantes que moravam nos apartamentos Prime Falls, à procura de alguma testemunha ou algum indício que lhes apontasse qual direção devia tomar o curso das suas investigações. Infelizmente, todo mundo coincidia em assinalar que, desde a manhã do dia anterior, ninguém tinha cruzado com a jovem, em nenhum lugar do campus. 

Na tarde de sexta-feira um policial local e um psicólogo tinham mantido uma longa conversa com os pais de Sarah Brown, tentando conhecer um pouco mais a fundo o caráter e a situação pessoal da desaparecida. Tratava-se de uma garota normal, boa aluna, esportista, com um namorado de anos e que dedicava os fins de semana a colaborar com instituições de caridade. Jamais tinha desaparecido antes e mantinha uma estreita relação com seus pais, para quem costumava telefonar duas vezes por dia e a quem visitava, pelo menos, uma vez por mês. Não usava drogas nem se metia em confusões. Era, para eles, absolutamente impossível que tivesse desaparecido por vontade própria. Alguém devia tê-la sequestrado e mantê-la presa em algum lugar.

No final da sexta-feira, o chefe da polícia local já tinha claro duas coisas: que devia solicitar a ajuda do escritório do xerife do condado e que, provavelmente, Sarah Brown seria encontrada, mais cedo ou mais tarde, sem vida.

Na manhã do sábado, 8 de março, foram organizados vários grupos de busca, cada um composto por um oficial da polícia local, um punhado de estudantes e alguns vizinhos de Cedar Falls que tinham tomado conhecimento do desaparecimento e tinham se apresentado como voluntários. As pessoas estavam muito nervosas, e pela mente de todo mundo já navegava a pior das possibilidades. 

Pouco antes do meio-dia, o grupo liderado pela agente Karen Phillips deu de cara com o corpo sem vida de Sarah Brown. Ela estava no meio de um bosque, localizado nos limites da zona sul do campus universitário. Ela estava completamente vestida e deitada de barriga para cima, com os olhos abertos. Na sua têmpora esquerda podia ser visto a olho nu um orifício, do qual escorria um filete de sangue. 

A área foi isolada imediatamente, e procedeu-se a informar para o xerife do condado, que designou um detetive para o caso. 

O detetive Gordon Stevens acabava de repassar os pontos principais do relatório policial que Karen tinha preparado para ele e que serviria de base para aquele que ele mesmo teria que elaborar. 

Ele deixou escapar um longo suspiro, quase um grunhido, enquanto relaxava o nó da gravata. Já escurecia sobre Waterloo, e àquelas horas de um sábado o escritório do xerife estava meio vazio. Ele olhou pela janela estreita do seu escritório e desejou que uma maldita fileira de prédios saísse do meio para poder contemplar a beleza majestosa das margens do rio Cedar. Pensou nos pais da jovem Sarah, nos seus rostos contorcidos enquanto lhes fazia algumas perguntas. Talvez ele apenas fosse um modesto detetive de uma cidade pequena perdida no meio dos Estados Unidos, mas os céus sabiam que ele ia deixar o couro para descobrir quem diabos tinha acabado com a vida de Sarah Brown. 


III

A pequena sala de reuniões do departamento da polícia local de Cedar Falls estava abarrotada de pessoas. Gordon Stevens e o chefe da polícia local, Patrick Thomas, tentavam por ordem e iniciar a conversa. Todos estavam muito nervosos.
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